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CUSTOS DIRETOS DE UMA EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA (ESF), DE UM MUNICÍPIO DE MÉDIO PORTE NO INTERIOR DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.
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A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é uma equipe multidisciplinar que visa facilitar o acesso de uma população adscrita a ações e serviços de promoção de saúde, prevenção de doenças, proteção e reabilitação dos usuários. Considerada uma das principais portas de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), a ESF enfrenta desafios relacionados ao seu financiamento, um dos maiores obstáculos para os gestores do SUS na atualidade, já que os custos relacionados a prestação de serviços de saúde são crescentes. Este estudo teve como objetivo calcular o custo direto do funcionamento de uma ESF no município de Dourados–MS durante o ano de 2022. Realizou-se um estudo descritivo, baseado na análise de documentos, visita in loco a ESF e captura de dados em sites de acesso aberto. A ESF participante foi selecionada por sorteio, seguindo os seguintes pressupostos: estar localizada no perímetro urbano da cidade, ter sido construída especificamente para assistência à saúde e estar em funcionamento na ocasião da visita. Após a seleção, a equipe de estudo visitou a ESF para solicitar registros e coletar dados, como metragem da construção, relação de patrimônio, contas públicas e pedidos de material. Os dados foram armazenados em um banco de dados usando o software Excel, construído para esse fim. Os dados foram analisados descritivamente. Os resultados mostram que o custo com a gestão de pessoas, proveniente dos salários mensais dos profissionais e outros fatores, foi de R$ 1.155.439,10. Os gastos com eletricidade, água, esgoto, telefonia e internet foram, respectivamente: R$ 14.589,32, R$ 1.783,67, R$ 551,14 e R$ 2.606,28. O custo com medicamentos foi de R$ 36.962,88 e o custo das vacinas foi de R$ 249.521,23. O valor do patrimônio foi estimado em R$ 8.243,28 e o custo com material de consumo foi de R$ 61.271,75. Dentre as limitações do estudo, não foram considerados os custos de reforma e manutenção predial no período de 12 meses. O custo total anual da ESF foi de R$ 1.530.968,65 com um custo médio mensal de R$ 127.580,72. Os segmentos com maior percentual de custo foram os recursos humanos (75%) e vacinas (16%), seguidos dos materiais de consumo (4%), medicamentos (2%), patrimônio (1%) e energia elétrica (1%). Estes resultados destacam a importância do financiamento adequado para o funcionamento de uma ESF e, que a análise de custos é um instrumento importante para melhoraria da qualidade e da eficiência dos serviços, visando assegurar a distribuição equânime dos recursos financeiros. O detalhamento dos custos pode ser utilizado como referência para os gestores do SUS na alocação de recursos, no planejamento dos serviços e na elaboração de políticas públicas para a saúde. A gestão e o financiamento caracterizam-se como desafios, diante da crescente escassez de recursos destinados ao setor saúde.
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